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1. DA PRÁTICA À VISÃO ESTRATÉGICA 

 

Minha trajetória acadêmica e profissional foi marcada pela articulação entre prática e 

aprofundamento teórico. Meu ingresso no Bacharelado em Estatística na USP, em 2000, 

interrompido pela necessidade de inserção precoce no mercado de trabalho, foi a única 

exceção da regra sobre minha evolução profissional que, em regra, se desenvolveu a partir do 

aprendizado aplicado no ambiente corporativo, seguido da formalização acadêmica. 

Atualmente, esse movimento se repete: diante das demandas relacionadas à 

implementação da reforma tributária, especialmente em temas de conformidade, 

interoperabilidade e governança, emerge a necessidade de aprofundamento acadêmico nesse 

campo.  

Essa trajetória culminou na graduação em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

(IFSP, 2013) e na obtenção da certificação PMP (Project Management Professional), em 

2015. Desde então, a gestão de projetos deixou de representar apenas uma ferramenta técnica 

e passou a constituir uma perspectiva estruturante da minha atuação profissional. 

 

2. EMPREENDEDORISMO, SEGURANÇA E GOVERNANÇA 

 

Minha trajetória no empreendedorismo iniciou-se em 2009, com a fundação da minha 

primeira empresa, consolidando-se em 2014 com a criação da Infoera Tecnologia. Essas 

experiências permitiram-me vivenciar, na prática, os desafios da administração privada sob as 

exigências da sustentabilidade operacional e da inovação. Ao longo dessa jornada, desenvolvi 

uma compreensão consistente sobre processos e sobre o comportamento humano como 

variáveis críticas da governança organizacional. 

http://lattes.cnpq.br/9840304077590956


Com o advento da LGPD, liderei a implantação de diversas políticas de conformidade, 

atuando de forma transversal em diferentes níveis organizacionais, desde a criação de fluxos 

processuais até a implementação de ferramentas tecnológicas de controle e proteção. 

Ao explorar vulnerabilidades técnicas, percebi que as maiores brechas não residem 

exclusivamente nos sistemas, mas na fragilidade dos processos. Essa percepção motivou meu 

MBA em Cyber Security na FIAP (2020-2021), no qual consolidei conhecimentos ligados à 

ISO 27001 e à análise de riscos. Passei a compreender a segurança como dimensão 

indissociável da conformidade e da confiança institucional. 

A liderança de equipes multidisciplinares e a gestão de planos de continuidade de 

negócios me conferiram a visão sistêmica necessária para compreender que a tecnologia deve 

servir à finalidade institucional ou, no caso do setor público, ao interesse coletivo. 

 

3. A INTERSECÇÃO COM O DIREITO E A ESFERA PÚBLICA 

 

Em 2017, iniciei o curso de Direito com o objetivo de buscar o lastro normativo que 

minha atuação técnica exigia. Retomei o curso agora na UNIVALI, com a maturidade 

necessária para consolidar o elo entre tecnologia, conformidade e gestão pública. 

Minha atuação profissional atual concentra-se na mitigação de riscos e na manutenção 

da conformidade operacional. Contudo, percebo que, diante da reforma tributária introduzida 

pela Emenda Constitucional nº 132/2023, os municípios brasileiros enfrentam um cenário de 

elevada vulnerabilidade institucional. 

A substituição do Imposto Sobre Serviços pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) 

não representa apenas uma alteração da matriz tributária, mas uma mudança estrutural na 

governança federativa. Minha trajetória profissional me aproxima diretamente desse debate: 

como garantir que a autonomia municipal e a justiça fiscal se preservem em um sistema de 

arrecadação compartilhado e altamente dependente da integridade de fluxos digitais? 

 

4. POR QUE O MESTRADO PROFISSIONAL NA ESAG/UDESC? 

 

A escolha pela linha de pesquisa do Grupo Politeia decorre da aderência direta entre 

minha trajetória profissional e temas centrais ao Grupo Politeia, como accountability, 

governança, inovação pública e integridade institucional. 

Pretendo transpor minha experiência profissional em segurança cibernética, 

conformidade e auditoria para o campo das finanças públicas, desenvolvendo um modelo 



aplicado que auxilie gestores municipais na implementação de processos transparentes, 

auditáveis e institucionalmente confiáveis no contexto do IBS. 

A proposta encontra aderência no caráter aplicado do Mestrado Profissional em 

Administração da ESAG/UDESC, especialmente pela possibilidade de articular rigor 

metodológico, reflexão institucional e produção de soluções voltadas à gestão pública. 

Acredito que o Mestrado Profissional na ESAG oferecerá o rigor metodológico 

indispensável para transformar minha vivência de mercado em uma contribuição aplicada à 

administração pública. Pretendo ampliar minha capacidade de atuação qualificada na interface 

entre modernização administrativa, transparência pública, proteção de dados e governança 

institucional. 

 

5. PERSPECTIVAS E CONTRIBUIÇÕES ESPERADAS 

 

Ao ingressar nesta instituição, pretendo desenvolver um modelo de governança digital 

que contribua para reduzir assimetrias de informação e fortalecer a autonomia municipal no 

arranjo federativo inaugurado pelo novo sistema tributário. 

Minha trajetória até aqui foi marcada pela imersão técnica e pelo pragmatismo. Na 

ESAG, pretendo consolidar uma atuação estratégica e tecnicamente qualificada na interface 

entre governança, conformidade e gestão pública. 

O desenvolvimento deste projeto permitirá consolidar competências ligadas à 

modernização do Estado, produzindo contribuição aplicada às administrações municipais e à 

sociedade. 


